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capitania (O porto, terão
d of,e em Pal'is, para .e

começo no dia Iode Agostoaoouocios e reclalnes,
.

L 4-te rua ,pl·OXlmo.
o sr. "-. orelL ,

,

4--n o 61 Sem este um iinportnnteCapolarlLl. • -

_ serviço á capito l , e que re-��!!!!!���!!!!!!!!!!�!!!!!'
co rn !llen d a r:1 a adm i n i s t ra-CORUIO URUSTU

S MALAS çâ» do exm. sr. dr. Fausto.
PARTIDAS E CHEGADAS DA

Possa s. ex. ir conti-
nuando na faina gloriosa
de emprebender o realisar
alguns melhoramentos ma­

teriaes, dentre ')s muitos de

que a província carece, e,
estamos convencidos, os ca­

tharinenses berndirão o seu

Não serão restituídos o� auto­

grapbos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de·
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Pai te da capital:
Para Bllrra-velha-nos Jias 7 e 22,e che

pa��� 16Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, e

26.
. .

5 13 '>1 29'pua Cannas-Vlelras-a, • � c •

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

o correio para Barra-Velha eonduz tan:­
bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti­
jucas e ttapoccroy. O de Lages-para s.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov.)s. O de Cannas-Vieiras-para Santu
Antoniu, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

Je Ribeirão. O da Laguna-para S. José, P�­
Ihoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi­
tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranl:uA, Ja­
guaruna " Imaruhr ,

C�HI'ANHlA NAC. DE NAV • A VAPOR

('5 paquetes sabem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5.11,17 e 24.

Chebam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.

Chegam .'l Desterro, procedentes do
sul. nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, paranagua, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas do Mat­
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedi,ma até
Mont'.lvidào, conduzin:(1o malas e passagei­
,'I)S pa ra Ma tto-G rosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COlf
escala po)r Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco. DlIsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegeção cosf,eÍl'a
O vapor 8UIIA YTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue p3ra o norte da provincia
nOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
porto-Bello, ltajahy, S. Francisco" Join­
ville: e 1)3ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

NOTICIARIO

Cáes da rua do Princive
Consta que os trabalhos

do prolongamento do cáes
da rua do Principe, já con­

tr.ictados com o empreiteiro
Natividade: que acaba de
concluir (I aterro do lado da

Immigraotes
De 1878 a t 887 entraram

no Imperlo 272.215 immigran­
tes, assim discriminados por
annos:

1878
1879
1880
1881
1882
1883
1884
1885
1886
1887

•

e ordenou a um rapaz en- Oceano aUant,ico

carrega-lo desse serviço, A proposito da travessia
que descesse' ao aubtorra- do oceano pelo capitão Jo­
neo. O rapaz assim fez, mas, nes.lê.nos no miario de N04
:i meio caminho, retrocedeu tidas de Lisboa, o seguiu­
dizendo que estava muito te:
tonto em resultado dos ga- «Algumas ascenções sei­
zes desenvolvidos no depo- entificas se têm realisad«
sit-. desde as ascenções de Pi1!'-
Mil Homens no-se da tre de Rogior, em 22 de Nl)-

fraqueza do rapaz , vombro de 1783, as de Ro-
- Ah! tu não pódes la bortson e de Lhoest, em

ir? Pois vou eu! 1803, de Gay Luisao e de
O rapaz pediolhe que Biot, em 1804, até 1850,

não fusse, porque uão reais- em que Barral e Bixio re­
tiria , tnas Mil Homens tei- novaram essas explorações
IIl!lU e ao chegar a meio da da atm .sphera.
escada, cahio asphyxi adu. O balão de R',bertson,

Accudirnm logo, primei aífirrna o p.opri» nereoneu­
ro, Seb.rstiâo Rei e depois ta, elevou-se a 7,000 me­
Jusé Rei, que desceram a tr..a. Nessa altura, elle e o
escuda ê tum bem cahiraru seu companheiro Lhoest,
asphyxi.idos. sentiam um mau estar, se-

O rapaz gritou por ROCCOI'- uiclhante ao que AO sente,
1'1\, accudio muita gente que tendo a cabeça mergulhada.
tumbe.n qniz descer Ú ude- em agua. 'I'mharn o peito
g.l, a., que o rapaz se pp- d.lvtad» e sem flexibilida-

l 1 •

P·IZ, evitando aseiu: que (l 00 p.rru OI; movimentos ne-
numero da-. victnuus uu- cessarios á respiração, o

gmentasse, pulso preoipítadn, os beiços
Afinal, '8 corpos foram inchados, os olhos ensan­

tirudos pOI' meio de uma guentudos e as veias inje­
f,1 teixa. ctadas faziam relevo, como

Os tres desgruçados esta- cardai, subre as mãos. As
vam mortos! artérias da cabeça estavam

tão cheias de sangue, que
Lhoest disse a Rubel'tsoll •

governo.

ACTOS OFFICIAES
Foi nomeado Dr-go Duarte

SIlva da Luz para exercer, inte­

rinamente, o cargo de promotor
publico da comarca de Lvges
durante a hcença concedida au

promotor efíecuvo.
-Foi exonerado, a seu pe·

dldo, do cargo de 3· supplente
do subdelega.do da cidade da

L�guna Manoel Ramos Ferreira,
Cassino Catharinense

Pur impel'i(lso m(ltivo
deixa esta sociedade do rea­

lisar uUlf'lnhã il sua I'écita
de estréa, como e::-;tava an­

nunciado.
Chamamos a attençãu

d0S interessadus pal'a a de­

claração publicada na sec­

ção' competente.

22.423
22.189
29.729
t 1.054
27.197
28.670
20.087
80.135
25. 7�1
24.990

Total 272.215
Ha fundadas esper anças para

suppór que o numero de immi
grantas este anno ascenda á cio
fra de iOO.OOO, pois que, de
1· do janeiro a to de 'Jonbo, as

entradas montaram a 40.000.

Angico com f,olú e

guaco� de Raulioeiru, con tra
tosses.

'" cholera
O numero de victimns

que a chulera fez na Repu­
blica Argentina, 11" epide­
mia passada, foi de 20.000.

Fúnebres e desconsolado­
res algarismos !

Desgraça
A imprensa portuguesa

relata o seguinte caso que
se Jeu em Bambol'l'al e que
muito emocionou a popula­
ção daqlleIla localirlade:

Fl'ancisco Bmno Mil Hi'­
mens el'(\ prl.i[1l'ietario de
umas terras e pllssuÍa na

adegi\ um gl'ande néposito
subtel'raneo pam I'ecolher
o vinho. H i bastante tem

pr) quo o deposito estava
fechado.

No dia 15, Fmncisc'J
Mil Homens lembl·ou·se de
mandaI' limpaI' o deposito

...�ngico com tolú e

gnaco, de Raulivetra, contra
b:O!lChit&s. -E' cousa singular. Pa­

rece-me que o men chapéo
encolheu. A perta-me horri­
velmente a cabeça.

(.9 somno,diz Robcrtson,
que nós tellli!HUOS tanto co­

rno a morte, porque em 8

morte n'aquella altitude, a­
poder,� va-se de nós.:'

Effectivamente [las gl'an­
c1eR altitudeA, isto é, nas re-

Caixa Econolllica
Movimento do dia 27

Entrada de deposito nes­
ta data
Retirada idem

568000
1:0008000

Saldo dos depositos na
presente data

9448000

555:1918884

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 21 de Julho:

Geral . . 11 :9268965
Especial. .

. 3128910

12:2398875

(') Bolinha de que usam os prestidi- massas.

gitadores nas suas sortes. -Muito bem I MaS quando dirigir-
'NOTA0 11.. TSADCCQ.i;O) seá mim, ha de diminuir um pouoo,se

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO
(6)

GUY DE MAUPASSANT

TRADUCÇÃO DE

I

Uma quinzena de pares dansavam:
.)S homens graves,as mulheres com um
sorriso congelado nos labioso Como
suas mãis !:lUas tambem mostravam
as epidermes; e o corpinho de algumas
não sendo contido seuão por uma deli­
cada fita que contornava o comeco do
braço, acreditar-se-hia percebe·r por
momentos uma nodoa eSCura nas axil­
lãs.
De repente, do fundo do salão, arre­

messou- se uma moça alta, atravessan­
do t\\Qo, abálroando Oi 'lue d&Jls&vam,

* * *

suspendendo com a mão esquerda a

cauda desmesurada de seu vestido.
Caminhava a pequenos passos ra­

pidos, como as mulheres correm por
entre a multidão.

-Ah I olha Muscade I (') Bom dia,
Muscade 1 disse eUa.

Nos seus traços havia um desabro­
chamento de vida, uma illuminação de
felicidade. A sua carne branca doirada,
uma. carne de ruiva, parecia irradiar.
E o montão de seus cabeUos, t(.lrcidos
na cabeça, cabellos que pareciam ter

passado pelo fogo, cabdlos flamantes,
pesava sobre a fronte,sobrecarregava o

pescoço flexivel,ainda um pouco delga­
do. Parecia feita para mover-se, como

sua mãi,para fallar,tanto os seus gestos
eram naturaes, nobres e simples. Sen­
tia-se um goso moral e um bem estar

physico vendo-a caminhar, mexer-se,
curvar a cabeça, levantar os braços.
E eUa repetia:
-Ah I Muscade, bom dia, Muscade 1

Servigny apertou-lhe a mão violen-

tamente, como a um homem, e apre­
sentou-lhe:
-Mam'zeUe Yvette, o meu amigo

barão Saval.
A moça saudou o desconhecido, de­

pois, encarando-o provocadoramente,
disse:
-Bom dia, senhor. Todos dias está

assim tão alto?

Servigny respondeu-lhe n'esse tom
zombeteiro que usava para com ella,
afim de encobrir as suas desconfianças e

incertezas.

-Não, mam'zelle.EUe revestio-se de
suas maiores dimensões para agra­
dar a senhora sua mãe, que ama as

lhe agradar; eu prefiro o. termo medio. não saberem mais onde estav�m, nem
Olhe, Muscade está nas minhas pro- o que faziam, de terem partido para
porções. pronunciou a joven, com um bem longe do baile, no extasis. E os
serio comico.
E estendeu ao barão a sua mãosinha

completamente aberta.
-Então não se dansa hoje,Muscade?

Vamos uma walsa.

Sem responder, de um movimento
rapido, impetuoso, Servigny enlaçou­
lhe a cintura e desappareceram logo
com umafuria de turbilhão.
Andavam mais depressa do que to­

dos, volteavam, volteavam, corriam

gyrando perdidamente, ligados a não

formar mais do que um só, e o corpo
direito, as pernas quasi immoveis, co­
mo se uma mechanica invisivel, oc­

culta debaixo de seus pés, os fizesse
voltejar assim.
Pareciam infatigaveis. Os outros que

dansavam, foram passando pouco a

pouco. Ficaram isolados, walsando in­
defi.lladamente. Tinham o aspecto de

musicos da orchestra tocavam sem­

pre, com os olhos fitos n'esse furioso
par; e todos o contemplavam, e quan­
do emfim parou, todos applaudiram.
EUa estava um pouco corada, com

os olhos fóra do commum, olhos ar­
dentes e timidos, menos ardilosos do
que nunca, olhos turvados, tão azues,
com uma pupilla tão negra, que não
pareciam naturaes .

Servigny parecia pardo. Apoiou-se
contra uma porta para retomar, o seu

aprumo.

-Que fraqueza, meu pob�e Musca­
de! Sou mais solida! Disse-lhe elIa.
EUe ria-se nervosamente, devorando-a
com o olhar, e cheio de cobiças bes­
tiaes nos olhos e nas rugas dos labioso
Yvette permanecia diante d'elle, dei­

xando completamente ás suas vistas o

00110 desooberto 'll.\e folei9 faaiaarfa.t.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercío

giões alpinas, o touriste qu J

se deixa vencer pelo som­

no ... dorme e nunca mais
se acorda,

Em 16 de Setembro de

1804 Gay Luisac elevou-se
a 7 e 16 metros,

Nessa altura recolheu (1!',

o qual anulysad«, provou
que a composição do li r é

independente da altitude.
Fez além d'isso cUI'i(ls}JS ob­

servações sobre as oscilla­

ções da agulha, magnetic».
Barral e Bixio a 8 de Ju­

lho de 1850 tentaram de­

terminar experimentalmen
te varies phenornenos phy­
sicos, mas sem resultado,

O balão tinha (\ capaci
dade de 10.000 tnetros, mas
tinha sido tão mal coustrui
do que, chegado á altura

de 5:900 metros, o envo lu­

CI'O arrebentou e os aer.:o­

nautas foram bruscamente

precipi tados. Foi tam bem

infructuosa a ascençâo I'ea­

lisada pelos mesmos um

mez decorrido da primeira.
Attingindo 2.000 metros,
encontraram uma camada
nevoenta c(Jm neve crytital­
lisada em agulhaR, a qua 1

por tal modo estava rija,
que foi impossivel atl'8ves·
sal·à, não ohstante eleva
reUl-se a 7:049 metl'Ofl.

A ascenção lDaiH impol'­
tante I'ealisada pelos ingle­
zes foi à de Cllxwel e Glais­

ber, que ehegül'am além das

mais altas montanhos do

Globo.

Chegados a 8:500 metros,
GIaishel' de8maiou, e a 10

kiloUletros, iRto é, a 2 le­

guas distanteH da su perficie
da!.'l aguas do oceano, Cox
wel .teve de He servir dos

dentes para conseguir abril'
a valvula. Não podia mover

os membl·os.Segundo Glais­
heI' t\ 700 metros já não

existe electricidade pc;siti­
va.

Em 1873 Si vel e CI'ocê­

Spinelli confirmaram a af­

firmação de Paul Bert - que
declarava quo algumas ins­

pirações oe (,xygeneo eram

Bufficientes pam debellar o

mal das montanhas, isto é,
a vertigem que sentimos

quando eHtamo8 em grandes
altitudes. Os aereonautaR!
estando na altura oe 7,300
metl'os, conseguiram evi tal'

O incommodo fazendo va­

ria,s aspiraçõeA de nxygeneo.
To lavia esse meio nào lhes

servio mais tarde, quando
em 15 de Abl'il de 1875 os

aereonautas acompanhados
de Tissandier se libraram

no espaçil. Na altura de

8.000 metros, já nãn pode­
ram fazer uso dos frascos de

oxygoneo e chegados que

forun t� 8,600 metros, com

um frio de 10 graus centi­

gradus abaixo de zero, a·

dormecerarn. Desse sornno Que filharada!

sinistro só c\CCOI'OOU 'I'issan- N'uma antiga ohronica

dier. hespanhola encontra-se no

Em Ag(Jsto de 1887 n
ticia <ie que vivia em Va­

capitão Jovis emprohendeu
lenciu , no a nnn oe 1685,

uma ascenção com o balão
uma tal Margarida Gonza­

H'Jr!a de 1 :600 metros de los, que desde 15 annos

capacidade. Era acorupa-] até 52 teve 48 filhos,. sen­
[l�].i"l<i() pelo SI', Mallet. O do 44 do .S�X'I masculino e

bidão levava. alguns intru- 4 do ferniuino !

mentos destinados a varias Difficilmente se encontra­

observações. Chegando a
rá exemplo de tão grande

3.500 metros, o aereostatn
fecundidade na espécie hu­

atravessou uma camada de mana.

nuvens, que o eobrio de gea- �leleol·olo�ia
<ia em \)<lUCOS instantes. A Hontem, 27 de Julho:

4.000 metros os aereonau- Minimo , 13,2.

tas lançararu um dos POID-
Maximo, �O,8,

Céo: encoberto.
bos viaju ntes; o outro pl)m-
bo, ineumuiodado lug" que
ehcg.ui ás altas regiões, foi
lançado quu ndo o balã»
descia. Ambos estes an i­

mues ohegarurn a Pariz fal­
tos de mu itus pennus.

A 6,000 rnetrus IJ SI'.

Malle] ponde; combi ter uma
syncope pelas inspirações do

I,xigeneo e por algumas co­

lberes ele um cOJ'deal. Nes
sa altura (JS viilji1ntes attin­
giriiili 7,] 00, tendu lançado
o ultimo sacen de la�tro. A

6:500 o f;l'. Mallet teve Ele­

gunoo �it(lque do t'iyncope,
mas desta vez mais ligeiro.
O cúpiUi.'i Juvis af'firma que
na altura de 7:000 metros

se achava perfeitamente.
Quandu desceu o ael'OstHto

encontrou um�,\ corrente al­

lD(1spherica que lhe fez per­
cone!' 400 kilometros, istu
ê, 80 legut:\::i em 3 hlll'as.

Entre as observações fei­
tas nesta uscenção notam

se as seguintoA: O electros­

copio indICOU na altura de
6,000 llletl'uS fi. presença da

electricidade n'uma nuvem

'_- ar

Persia, ti poesia, o rythrno paletot eram mediócres para fa- e deu falta de um casaco capaz
e a rima. zer figura. de vestir um homem circuuispe-

Uma idea occorreu-lhe: Toma cto. Para mandar promptificar
a casaca, vae ao alfaiate e mau- não havia tempo; e mesmo re­

da tirar-lhe o rabo, translor- lauvnmente a dinheiro o Neves
marido-a n'um croieé, que segura o costume de muita gen·
ia-lhe até os joelhos, como en- te .boa: Quando não trazia- o

tão era moda. n'algibeira lambem em casa não
Assim o novo fato começa ai deixava.

prestar in.ilvidaveis serviços. Era Mas uma idéa sublime veio
com elle que o Pulycarpo acom- tiral-o dos embaraços em qu�
panha va :L cara-metade á missa se achava. A ex-casaca ainda
aos domingos; com que assistia podia prestar-lhe um e "talvez o

ás procissões e fazia certas visi- ultimo serviço: O velho e can- -

tas da família, çado fato deixou o cabide e ap-
Um dia, porém, novos figuri pareceu outra VI. z á luz suave

nos de Pariz vienm mostrar que da varanda para passai' por no­
os croieée compridos já ti· vo processo; nem mais nem me­

nham passado de moda; agora nos do que um banhe de tinta
eram curtos. Nada mais facrl, \L preta de escrever, marca Se-
tesoura do alfaiate, mediante c al.o XIX.
um ou dois puscões, encarte- Assim pretinha que dava gos­
gou:se de tosqui,?,T' a proto- to, e como. quem faz um supre­
gtlnlsta desta hls.tofla: .

Um pal- mo esforço na vida, acompanhou
mo de panno fOI Ibe tirado do ainda o seu dono á ceremonia;
comprimento, Estava por tanto mas na volta, oh r fatalidade I

out�a vez com o ultimo figürinot chovia e uma agua negra come-

Com esta nova face conunuoq çou a escorrer sobre as calças

HISTORIA DE UMA CASACA
a ex-casaca na inglorra tarefa brancas do bom e modesto Po­
de vestir o Polycarpo, durante lycarpo, truhindo-o de uma ma-

alguns annos, até que um bai neua vergonhosa I
le falai determinou- lhe outro Foi este o unico meio de al­
íeuio: Uma chávena de chocola cançarem para sempre completo
te cahindo de cima da meza so- repouso na valia do olvido os

bre as abas do fato histórico 15 vetustos restos de uma casaca

põz em petição de tniser ia. nupcial I

.

No dia seguinte foram feitas, Sobre seu sarcophag I as la-

dlv�rsas appllc:.ções a hem de gnmas de Lt)dos aquelles I�ue,
sahll' a nod(la, que, fim.e, lO�d· apreciam nesle mundo as Cousas

teravel contmu<!va a tlll'tUl'ar o uleis.

pobre Neve:>, cheio de raiva,
vilclferando e arrepellando-se' (EXt1·.)
enlre largos gestos dramatlcos.

Era sina. A celebre cx·casa-
._-

ca aind:.L tinha de passar por
SECÇÃO LIVRE

mais transiormaçôes. Para 4ue
.. I_

a mancha fos�e de�al0Jada do P ilulnsOperativAs da

lugar onde a tndo 1rallse persis-
Mãe !§eigel .

tia obstinadamente em se mos-
CONTRA CONSTIPAÇÃO, INACÇÃO DO

Lr ar, um per i tl) nr) officio fez a
FIGADO, ETC.

appllcação da regua e o giz, e
Dessemelhante a muitas ou-

em segUida a tesoura talhou um
Lras mediCinas catbarticas, estas

frak. pilulas não fazem com que um�
* pessoa se smla peor antes de ae

.. .. sentir melhor. Produzem o seu

Mas como todas as cousas effeito com brandura mas com·

nesle mundo são perciveis, sob plelamente, não í'endo accom­

esta uova figura já o prestante panhado de accidenles desagra­
falo declmava para C! seu OCCil - daveis, laes corno naU:iea, aper-
80. O polb e a côr preta luzidia los do ventre, etc., elc.
Iam p rUCO a pouco desappare· As Pdulas Operativas da
coudo, á proporção que urna Mãi Seigel são a medIcina de
amora côr de raLo vlIlha sur- familla a mais ulil que se tem

gllldo no alto da golla. Nos co- descoberto. Limpam as entra·

tovelos o panno já sorria, dei- nhas de todas as substancias ir­
xando vêr as mangas de uma rilantes, deixanào-as em condi­
camisa alva e acelada. ção saudavel. São o melhor re·

Parece que o Polycarpo, con- medlo que existe contra a peste
doendo-se da sua pobre compa- das nossas Vidas-Constipação e

ohelra do:> actos solemnes da VI· Inacção do F'gado.
da, deixava-a agoL.l dormir es- Estas pilulas impedem febres
tirada na quielude morna de e. toda a sorte dp, qllenças, pelo
um cabide, exposta ás impieda- Simples facto de expellirem toda
des do pó e das baratas damni- a sorte de materia venenosa das
nhas. entranhas. Operam com vigor,

* mas suavemente e sem causar
.. • dôr alguma.

Quando um di:! porém as aI a· Se uma pessoa apanhar Ilm
nhas começavam a levef a su:} resfriado e a ameaçar uma te­
engenhosa teia sobre a casaca bre, e sentindo dôres de cabe­
hoje, por fim, transformada e� ça, costas e membros do cor.

frak, foi o seu dono convidado po, uma (lU duas" doses, das Pi­
para padrinho do filho d 'um lulas Operativas da Mãe Sei--­
"mIgo, a quem não podia ne- gel expedirão o resfriado impe­
gar-se, pois devia-lhe immensos dindo a ftlbre.
favores e era este o pl'irneiro pe· Lingua grossa acompanhada
dldo. de um gosto salobro é a causa

O acto do ba�tismo realisava-, de materia impura no estomago.
se á tarde ,e o convite foi·lhe Umas poucas doses das Pilul·ás
feito pela manhã, Polycarpo pas· Operativas da Mãe Seigel lim'..
sou logo em revista todo o guaro parão o ,estomago, remOV�()90:,O
da-roupa, que não era lá para �au gosto, restaurandQ o

.. apel'".
que dIgamos dos mais profusos, LILe e éOIlJ elle 'rara bpa s�gde

inferi!))' .

(

A tempe!'stur3 val'il)u en

tl'e 5 graus abaix() de zero

e 16°5, acima de zero, mas

() t-hel'lflometl'o regi�tl'ildor
nCCUSl\ differenças de tem­

pel'utUI'ic\ de 7 graus em 7
minutos.»

.�ngico com tolú e

guaco.. de Rauliveiral con tra

constipações,

VARIEDADE

A pequena historia que agora
occupn a attenção do leitor 10-

dulgente, tem um merito aliás
muuo alto para mim: o de ser

\ eridica. Do que vou expor fui
testemunha ocular.

Pulycarpo das Neve5 cm um

modesto e pachorrento estudante
de preparalol'ios, qll:\ndo cnme·

çou muito timidamente a fre­

quentar cena casa de familla,
onde havia bailes todos os me­

zes e onJe deixou·se prender
por uma menina loura corno

pendão de milho.
O mndesto estudante, sem

altender nos meios, tratou logo
de levar o seu ideal á frente
d'um p:ldre, que n'uma dóse de
desconcertado latim unio-os para
todo o sempre.

O noivo não dispensou, ape­
zar de modesto, ii tradicional
casaca, que foi feila por U[l) al­
faiate de portinha, a quem re·

commendou se bom panno e

traLalho elegante, depois de
gastar·se oitocentas palavras
afim de que a obra ficasse por
Clncó mil réis menos.

*

Pulycarpo das Neves, depois
do dia do seu consorcio, nunca

ma IS teve occasião de anvaro.

gOJT' a .casaca. Uma cu outra

ceremonl� a que assistia era

sempre de frak 00 paletot. Não
obstaute as traças não tinham
tempo de banquete.u-se no pan­
co da a nc-:x,cleT'na.,çõ>o nu­

pcial, que era semanalmente es­

covada, pOIS, dizia o dono, que
ella algum dia ainda havia de
lhe ser al!!.

Tambem atirar para () pó de

esquecimentll um objl3CLo que
foi a te,temunha muda e discre­
la das primeiras palavras de
amor, pronunCiadas n'uma noi­
te em que duas almas senlem·se

elevadas ao satímo céo, se·
na incorrer na maIs grave das
censuras.

*

. ..

Tres annos depois dos factos
acima .,expo.stos, quando Poly­
carpo p gUiava pela mão um

Narciso pequeno, seu vrimeiro
filho] foi-lhe necessario uma so­

b I ecasaca, para assistir a certa

solemDldade, onde o frak e o

A. T.

Umi'\. lenda pel'sa dá a

seguinte origem á poesia:
Um dia, o rei Behmm­

GOl', de histol'ica memoria,
estava aos pés de sna !.Iman­

te prefel'ida e com ella tro­

cava doces protestos de
amôl'. O coràção que lhes
batia de consonancia com

as palavars se CODfwnava

a tê met4mo no silencio, for
mando um só som e uma só

pausa ...D-ahi naSl:eu, na

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Muitas vezes succede que do­

ença ou alimento meio apodre.
cido causa nauseá e diarrhêa.
Se se limpar as entranhas d'esta
'impureza com uma dose das
Prlulas Operativas da Mãe Sei­
gel, estes efIeitos desagradareis
desapparecerão, resultando em

boa saude.
As Pilulas Operativas da Mãi

Seigel impedem os maus effeitos
que produzem o comer e beber
em excesso. Uma boa dose ao

deitar da cama torna ums pes­
soa habil e inclinada para o

trabalho do dia seguinte.
Como estas Pilulas são cober­

tas de uma camada de assucar

tomam-se com agrado. O gosto
desagradavel tão commum á
maior parte das pilulas é desta
Iõrma evitado.

Acham-se á venda em todas
as Boticas e Lojas de Medicina,
em toda a parte do mundo e em

casa dos Proprietarios A. J
White. Limited, Londres.

Despositarios na provincia de
Santa Catharina: em Desterro.
Raulino Horn &: Oliveira; em

S. Francisco do Sul. Alexandre
Ferreira Pinto; e em Joinville,
C. W. Bcehm.

f'\. verdade! ! o revdm. Sr. vigario
do (")eli!lle.·.·o

Declaro que, sempre
que sou atacado de
bronchite e resfriamen­
to, tenho usado com

grande proveito do Xa.
"Y'ope de Ang7co com

ToZú e Guaco, prepa- que em sua viagem para o nor-

ração especial dos Srs_ te, tocará em Iguape para ali

pharmaceuticos Rauli- deixar os fieis qU>J qUl;:,erem este

no Horn & Oliveira, anuo assistir áquella Iest.v.dade.
pelo que o reputo um Chama-se, pois, a auenção dos
excellente preparado romeiros para as boas acc-un

para essas aft'enções. modações. e outras vantagens
Desterro, 11 de Junho que offerece e3te vapor. A e-:;­

de 1888.-.Vigario pa- cala será a segui' le: S. FruA­
dre Jv.1g,noeZ Joaquim cisco, Paianaguá, Iguape e Rio.
A�ves Soares. Trata-se com

Os agentes
Ti'ompowsky & Helm.

tanta Ielicidade o fiz que, passa­
dos tres dias, depois de terem

elles ingerido apenas quatro vi­

dros d'esse medicamento salvador.
fisaram radicalmente restabeleci­
dos. E para garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse terrível fla­

gello, passo o presente attestado

que oãereço espontaneamente ao

autor do referido Xarope. para
que elle dê-lhe publicidade.
Desterro: 5 de Julho de 1888.

-Jose de Amujo Coutinho.

Il lms, Srs, Baulino Horn &
Oliveira. - Amig-is e Srs.- Fa­
ctos destes lião se commentam ,

atttlstam-se. e é o que venho fa
zer nestas humilIes luihas.
Tendo meu q uer ido filho Lu iz,

de 5 annos de idade. sido accorn-

.
mett ido de uma forte constipa­
ção acompar.had a de uma tosse

pertruaz e com a respiração
suft'ocaria, e qUd por es ta razão

_não lhe perruit.ua conciliar u

som no, tendo também muita fal­
ta de appetite, ficou prestado no
leito por espaçl) de dOlls dias. O

que deixou-me em completa tris­
teza; sem c'lllsultar lIIe�ico al­
gum íembrei-me de faz'lr uzo
dasse Xarope, preparado por VV.
88., o XAROPE DE ANGICO COM
ToLU' E GUACO, que S,e póde dizp.r
um remedio iufall i vel para .'} �IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!IIIIII!!!!II!
cura prornpta e rapida de consti­
pações e tosses. e apenas come­

çou o menino a tomar o referido
Xarope, durante o dia. e eis que
ao cabo de dous dias levantou-se
e sem o menor incommodo dessa
tosse que tanto o acabrunhàl'a, e

hoje, graçfl� a,) mal'avllhllso etrei­
to do XAROPE DE ANGICO COM
TOLO' E GUACO (apenas a melarie
do pequeoo frasco).acha-sli'. posso
garantil-o, perfeitamente cura­
do; como este successo v�io tra­
zer-me immensa satisfação, por
ver restituida a saude de meu

querido filho, assim tambem sa­
tisfeito o attesto para que a hu­
manidade soft'redora tenha co
nheclmento deste successo. quetornr. mais uma vez. reCtlmmen­
da vel a efficacia do XAROPE DE
ANGICO COM ToLU' E GUACO.

Pódem VV. S8, lazer de�te o

�zo que lhes appl'Ou ver. e desde
Jã reteiro �qui os meus protestosde alta estima e cunsideração.

De YV. S8.
Att". Cr·. e ObrO.

Lui� J. Cezarino da Roza
professor parti<lu lar.

'

Desterro, Maio de 1888.

que, em consequencia de ter adoe- Vende-se uma qU:lntidade de
cido o Sr. Candido Melcbiades de pés de rosas, de bom tamanho

para mudar ou serem transporta·Souza, encarregado de um dos dos p3ra fóra, tendo alguns pésprincipaes papeis do drama O rosas abertas para provar a quali­
poder do ouro, fica o espe- dade. Para tratar á rua da Cario-
ctaculo desta sociedade. em bene- c:_'_n_._4_. ,

ficio do Imperial Hospital de Ca - CANARIOS HAMBURGUEZES
ridlde e annunciado para ama·

nbã. transferido para domingo, 5
de Agosto.
Desterro, 27 de Julho de 1888.
- O secretario, Francisco Mar­
garida.

�ngico e Cambará
Tendo meus filhos atacados de

tosse intensa e catbarreira, com

proporções á coqueluche, minis­
trei-lhes, ás colherinbas, algumas
doses do Xarope Peitoral de An·

çico e Cambarâ, da pharmvcia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro

apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a teu­

dencia á coqueluche, e conseguin­
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 20 de Julho de 1888,

FranCISCo José Ramos,

DECLARAÇÕES

s. D. P.

CA��INO CATHARIN[N�E
De ordem da directoria, declaro

AUFFORDERUNG
AN DIE DRUT�CHRRDENDRN VON

DESTRBRO

Am Sooolag der. 29 dieses
Atteli!ltado MODats, wlrd in den Localltae-

Eu abaixo assignado declaro
teu des deutscheu Vereins G e-r­

que. estando minha senhora e um
mania, praecise H Uhr,

filhinbo de anno e meio atacados de
eine Berathung uüber Gruen·

. dung eines (!)eutschenuma broQqllltle aguda, appliquei- SchuZ .

h' Ih tIbe 'ib' ve-rez,ns lese sf>; por conse o, de varias pes- slaufinden und biUet um zahl-soas de mmba amizade, o Xarope reiches Ercbejnen saemm�de Angico e Cambard, magnifico t�iche-r Inte-ressenten.
preparado do pbarmaceutico Sr. -Der VJrsltzende, Ernst
Elyseu Guilbermt1 da Silfa, e com VahZ,

Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico de
Pará e alcatrão de Noruega. E' effl.cazFESTA DO SENHOR BOM JESUS DE IGUAPE para todas as enfermidades do peito,

d agudas ou chronicas, como sejão:ti bronchites,catharros, defluxos, tosses,do rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharrnacia
Bragantina de Mendes Braganca &­
Comp., e acha-se á venda n'esta 'cida­
de na-PHARMACIA POPULAR"
PRACA BARAO DA LAGUNA N. 5•

Preço.,; 28000

4VISOS MARITIMOS

Jacob Dergmann
27 RUA DO PRINCIPE 27
DESTERRO (SantaCatharina)

Nesta casa aprompta-se com

brevidade toda e qualqtler obra
de marmore e satisfaz-se encom­
mandas para fôra da cidade;-Pe­
riras de marmore com tletrerros
de ai to ou baixo relevo, . de 20$
para cima. conforme () tamanho
e trabalho.-Pedras para lavare­
rios de 15$ para cima; para cdn­
solos, bidet , etc. Cruzes para ca­

tacumbas, carneiras. sepulturas
ou tumulos e mausoleus todos de
mármore, altos e vistosos, com

grinaldas ou vasos. Esculpturas,
figuras allegoricas, anjos. ostatu­
as de mármore, conforma o dese­
jo do couipr ador e a preços ajus­
tados.

CAMOMILLA li MELl��A
As insomnias. as vertigens. a

salivação e a dyspepsia são pra­
n u ncios de uma digestão laborio­
sa ou solfrimento do estomago,
orgão que é mister trazer bem
predisposto, para regularidadedas nossas funcções; o que facil­
mente se consegue com o uso do
Elixi,' de Camomilla e Melissa,
de Granado & C .. medicamente
de salutar offeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo 8

preser vudor das gastrites agudas.
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

comPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GACÃ� A VAP�R

..
O PAQUETI�

chegará a este porto, proceden­
te do Rio de Janeiro e escala, a

28 do corrente.

O VAPOR

I�umaytá
parte para a Laguna a 29 do
corrente, ás 8 horas da ma­

nhã.
o agente

Virgilio José V ilella

COIDvanhia de Nave!ação a Vavor
Nort.e e @iitul

E' aqui esperado a 3t
corrente ou a I" de Agosto,
sul, () paquete

C4MILLD

ANNUNCIOS

LINDA VARIEDADE
DE

.ROZAS

CABIOCA LIVRA�IENTO
As unicas carroças que ven­

dem agua d'esta carioca, trazem

escripto nos fundos da pipa ·0
letreiro -Carioca Livramento.

TOSSES

• .:IS.!�.t..��'��:����;:'·�
·1

Vinho de Peptoua �
de CHAPOTEAl.n'· i.

Pbarmaceutico de PélI'JB I1,,1'1'''' pila JUDra de HJgieue do Rio·de·Jmi:. '�

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vaccu
pela pepsina como He opéra
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que sofIrem de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabétes, tisí­
ca, dysenteria, .tumore�,
cancros! 1D01estlas do fl­
gado e ao estomago.
Em PARIS; 8. Rue VivieIJY'"

Nesta typographia informa-se
quem tem para vender sete ca­

narios e duas canarias, em doas
viveiros e em gaiolas novas.

ALUGA-SE uma casa grande,
pintada e forrada de novo na

Rua da Cadeia proximo á ponte
do Vinagre. Trata-se no Largo
do Palacio n. 6.

ATTENÇÃO
No armazem de Rosa, Neves &

Medei ros. rua do Principe n. 44,
em frente a alfandega, vendQ-se
superiores Iingu88 seccas, do
Rio Grande.

CAL
Sacco 1$000
RUA DO SENADO N. 2l

Viuh I de jurubeba. (xel,l·
leu te p:H a t.L),b:; as ;t(T�.,c

ÇÕ!" ti I efig"d, •• e .. lJ::tçu». PIe
parudo pelo chimic.r pha! nu­
ceuiico Granado.

Deposito ge!allle�ta cidade:
Raulloo H ,rn &: Oliveira. Ph ,r·

macia e Drogaria, na dtl Prill'
cipe n. 15.

U}l tIACHINISTi\
chrgado ha pouct) do Rio deJ a·

neiro. acha-se á dl�posição do pu·
blico para trabalhos concernentes
a maJhillas de co�tura e outros
buaesquer relativos li sua arta.

RUA DO PRINCIPE N, 5

PARA QUEM TEM POUCO DINHEIRO
Vende-se uma casa no cami­

nbo do Morro do Antão, com
aI voredos e poço com boa agua;
para tra'tar com Antonio Vieira
Brazil, rua do Major Costa.

Attenção
No deposito dos Srs. Dionlsio

Jos'é Laundes & C. vende-se ce·

bolla do Rio Grande, de i & e 2&
ql1alidade, a preços C .:mmodos.
RUA DE JOAO PINTO N. 4{)

Para assignatur!ls e (utras

quaesquer reclamações trata-se
com os co rre�pondeo les
Ricardo Martins Barbosa & C.

c,.., , •• \.'.,- ••••••_,' .... �'

oom��&Ul1W,����
Á RUA DE JOÃO PINTO N. 32

Nesta casa fornece·se com ida
para casas particularrs, prepa­
rndas com todo o aceio e cuida­
do, e ..a preços commodo3.

Jose A. da Cru,; ..

IIJECÇÃO de�RlMAULT e C1
oomoMATICO

'fII"....... J.... "IItia••• IM te ,.....

Préplltada com a.
folhas do',Jlatloo do
Perá, que slOpopu­
lares para a .... da
blennontl'IJi', ..ta
in)� adquiri0 em
pouco tempo uma

reputaçlo uni.enal,
sendo inteiramente

fíI.� inotrensiva por cou-
ter apenas ve.Ulios

de s'es adstrini�ntes, que se
encontrlo em quantidade em
outras do m...orené�. _
pouco. lIia' 11ft.. .ú�pM'"
os corrime.tot- mat. rdtld..
e doloroso••
Depolito emPàJü....I'1l�"hMlilf

\' .',1.' ..::., -

vx_ao
eIAROPEdeQllIlePERRt
di IIRIIAULT * 0-, .1I....."u"

ApprOfldo. ptla J.mt. fie Hl".tt. fi_
Rio -fi. -ian.t;o.

Graças Ú suas prbpHedades
tonicaS e reparadoras, estesprepa­
rades produzem os melhore. resul­
tados quando empregados contra
aI anemia. a éhloroa8, a'leúcorrI16••
as desordena da menBtruaqGo, as
oaimbraa do eBtomago, consecu­
t1T"OS a eSsas enfel'midádes. o
lyálphatlamo e outras molestlas

'I provenienlesdapobr••a;do sangue.
" EXCitando o appctite. estimulando

o organismo. e reconslitulndo os
ossos e o sangue. O' VINHO e' o
XAROE>E de QUINA: 8' FERRO ele
GRIMÁULT e C'. aese"volfum f'ilpi,
d/lmellte as cre·aIicas debellf e ás
moças palli<1as e a-ncmiClI.S. corlào
os ligeiros aceessos ae rebre. ,up.
primem o SUO!· aas mtlos, e o.l,uores
1l0cturilOS. Sio da maior emcacta
nas diarrMas rebelae.. facUHlo a'

. marcha das convale.ee4t{lal tl,íf{tCeW
e SlIstent40 os "ellles.

o Este Vl:àbo e e.t. *.roplS

1.11.0
preparadOS com .. Ciuc.

da .xcellente quina que ••r..
l)ara. a fabrlca\)ilo. d•. 'l.lebreQU:tN'DTA :Dl!: PELLBTIJiJt.

� Em Paris, 8, Rua, Vivianne.
t�:�..-;�."_ .

PASTILHAS PEITORlES
DE SUCCO O'ALFACE E LOORO CEREJA

de GRIMAULT & C'f Pheo• em Paris
Aamlt tmo tia notICJ p!iàí'tltâeop'ta·ortteia' tk "'a�G.

i'l A pprovado Pf!� Jtlnt{J cmlra'
H ae HVflléM cio MM"_
� Sob a fôrma d'um cOo/silo M-
� licio80, ton'lad'o edm prate", tíritó
li I pelas creanças, coíDo pelós 'adúl!
11 los, estas pastilhas coIit�" 01 t' I,

�. ,Io:s p'rincipios mais calmante,'e'
!l' j ..oITensivos em materia medica.
� - Empregam-se com o melhor
� exito contra:
J� Tosse,

I} Defl.uxo.,
� Mo'lS>Atla. 4.'........�

Cn.1:ar"k'bOs,
I �f Oatarrbo-.pld...", ,> .

II" Rouquidão.�" Doen\)as da 'GUIr".........
, t I '.!roncblto•• Cttquelaeb••
i;. I ['ARIS. 8, Rua Vl...leuu.

I f �
_ ;;:;;"�x�,s!!'t'!"I!Sr.!lP!AE!�iPHiAiRM.ACi'Ai"iiiillll� .. (I���"

"
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4 Jornal do Commercio
7TEWN 5R'%2F'i!!ê"V'WKV8S'T

Lalgl1.na
Invariavel systema de vender barato

Este antigo e bem montado estabelecimento acaba de receber um
co.mpleto sortimento de fazendas de lei, armarinho" chapéos e roupareíta, que vende por preços sem cempetencia.
Al pacas lavradas, a 240, 280 e 320 r s. oeroulas de algodão, a 800 f'o 1$000
Alpacas l isr s de algodão, a 200 rs. Ceroulas de creton e, superior, a 2$000Crepes para vestidos (fazenda moderna) 320 e Collariuhos e punh.n, para homens

600 rs. Córtes de colletes, u phantasia, fus tão e brim,
RIO DE JA:N"EIRO Zephir furta côr, a 200 rs.. co vado a 3$000 e 4$000

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte Chi tas cr etones, uma partida com l ind iss irnos C rl l e tas de Iii na r a homens
e Republica Argentina padrões, a 320 rs. Ditos de ca semi ra preta

Laureados com medalhas de ouro de Ditas Iargus.côros firmes, a 200 rs. Gravaras p l a st.rnn , a 1$000 e 1$500
la classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da Ditas largos, côre s xadrez, modernas, a 280 e

P?'ata e Berlim 24.0 1'8,

Salsa Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de Ditas para colché\s, i'L 240, 230,320 e 400 1'8.

pelIe, d�rthros, ecze�a, pustulas, ulcera, boubas, empig�ns, lepra, escrophu- Casaquinhos J'-'rsnys, para senhoras, li 8$, 9$,
las rheumatismo articular e muscular, agudos ou chrolllcos e todas as affec- lOa, 11$, 12$ a 14$000
çõ�s de origem syph.i1itica, por mais rebeldes que tenhão sido. a �ualquer Sobret ueL,s de fel tro para Senhoras
tratamento. Um SÓ vIdro basta para convencer ao doente daefficaCla deste me- Challnho;; d"l lã, $800, 1$000, 1$500, 2$000,dicamento nsado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos. 2$500, :5$000, 3$500, 4.$000, �$OOO, 6$000 e 7$000
Pilulas de Vell�mina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e Chales .10 casemirils, superi(lres

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a COi i"tps para senhoras, 11 2$800,5$, 7a e 9$000
menor colica, L I A

j h
Elixir de 1mbiribina---Restabelece os dyspepticos, facilita as digestões e

uvas r_ e sel a pa ra SPil oras

promove as defecaçõe.s difficeisouinegulares,combatea enxaqueca,fiatulencia, Saias bl'anc'j� bordadas, a 3$, 3$500,4.$ e 5$000
prisão de ventre e cohcasnervosas.

.
Ditas de lã, suptJri,1ros, a 3$000

Vinho de Ananaz Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a P,d e to ts e t:i. pa s Ll,� rei II tl pa ra men inas
hypoemia intertropi�al, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do Ves tidus pon to d IJ 10 :,d harosto e pés ,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia, . .

Ditos ponto dt! meia

Xarope de Flôres e Bagas de AroeIra e Mutamba---Produz os maIS beneficos Sr,bretudus de diagonal, par:\ homens
resultadssnascurasdasmolestiasdasviasrespiratorias, catarrho pulmonar, Ditos de p�nno pilof,n, para homens
bronchite agudas ou chronicas, hemopt,yses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche, J aq uetões d tl pa fi no pi loto, pa ra homensasthmaincipiente e t�sse nocturna pertlllaz. . . .

Pilulas Anti-periodlCas, pr�parad3:s com a Pere�rllla, QUllla e. �aborandy--- Paletots dt! casem ira de côr, supfJrioro3, a '0$
Curão radicalmente as febres llltermlttentes, remlttentes e perlllclOsas efficaz- Ditos de cassineta prda e rle côr, a 3$000,3$500,
mente. 4$ e 5aOOO
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--- C I d

.

EfRcazesnasinfiammacões::!ofigadoebaço, hepatite,splenitesagudas echro- � Ç'IS e casemlra preta, superior
nicas devidas asfebrehtermittentes e perniciosas. Ditas du c�ssjneta c de brim, li 2$, 2$500 e 3$

Ole� de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara- Di tas dfJ riGcado (pa ra tra ba 111ddrl'es) 1$200 G

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su- 1 a500
perior ao Oleo de bacalhão. C

.

d I' h
'

t
.

VinhoTonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par-
amlsas e ln o, mUI ,0 su penores

turientes ediuretico anti-febril. Ditas de 1/2 linho, a 3$000 Casemiras trançadas, superiores, a 2$500
Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas d i tas oe a 19odão, a 2$500 Ditas meltons, a 1$600, 1$800 e 2$000
ouchromcas,. . . Ditas de riscado, a 1$200, 1$500 e 2$000 Ditas Ilink
Pomada Anti-herpetlCa---Combatea coceIra dos darthros e emplgens em tres

Ditas de meia, brancas e de côres, a 600, 800, Riscados suissos, córes fil'mes, a 120 e tOO I'S.

piÜ�imento-Anti rheumatico--Cura asdôres rheumaticas,.erysipelas etu- 1$000,1$200 e 2aOOO Ditos xadrez, a 80 rs. cavado.
mores, E d t' t d 1 d

- . .

d b t
.

Sabonetes de Mutambae Andyroba phenicadae Alcatrão Sulfuroso--Excel- gran e sor Imen o e a go oes, morIns, rIsca os, ae as e muItos
lente nas enfermidades herpeticas, man_?has e ulceras d::p�lle: I OU tros artigos recebidos directamente e que se vendem a preços bara-
A todos estes preparados acompa:t;thao bulas, ond.e _sao ll!-dlCa.dos o modo de·

t'
.

lllar, dieta, attestações de curas reahsadas em condlçoes dlfficelS. lSSlmOS.

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOFf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, (lonstipações, Rouquidão,
che, Oatha rro pu lmou ar , Bronchi te aguoa e chronica,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as mcl os tl as

cho·puhoonares.
A acção d e ste peitoral é tão r a p i rla e certa, que com e l l e pnu­

cas horas são sufflcieutes p.ir a rlebal ln r-se li m.i i s v io lon tn tosse; as­

sim toda a -pessoa que o exper imentar urna vez, fi ca r á

tã,) su tisfe ita
com os resultados obtidos qlHJ nã« qu or e rá mais fazer uso de ou­

tras preparaçóes e o adoptara para oernpre como rem sd io c a s iro,
Aconselhamos pois aos doen tes a experimentai' os seus effei

tos com um u n i co vid r'o. Vende-se n a d rogar in

E1yseu., successor de

Coquelu- :
Asthma, i

Bron-I

R.u.a de João Pi:r.l:tO:n.. 9

; M .

I
\,-UL.AS DE I!ILANC41tp Iodureto de Ferro ina.lteravel O

NOVA-YORK Approvadas pela Academia de MediCina PARIS

c/e Psris,
Adoptadas pelo Fomiuínrio omcial trencez,

A utorteutes pelo Conselho medico

• asa
ce São-Petersburgo.

�

I
Estas pílulas, em que aCllüo-"e reunidas as propriedades do

Iodo e do Ferro, convõn. especialmente nas docncas tão va­

riadas que são a cousequencra do germe cscrofulosõ icumoree,
en/artes, numores rrios, ctc.j.uocn "'as contra as quaes os simples
ferruginosos são íncülcnzcs, na :C1Ilorc�;is (palUde::; (los meni­
nas não menstruaaass. a Leucol'rhea (flliÚi'eS brancos ou

nuax: alvo), a Amenorrhea (,U'<1/.stl'lti/'cão nuua ou di(/icil) a
Tísica, a Syphilís constitucional, etc, EmOm,oll'erecem
aos medícos um agente thcrapeuüco dos mais energíccs para
estimular o organismo e modtücar as constituições lympha­
tícas, fracas ou debilitadas,
N. B. - ° iodnreto de ferro ímuuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de�BlaDcard, exija-se o nosso seno de

prata reactiva, o timbre ,da ll'nion de�
Fallricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pbarmaceuttco em PAlUS, rue BODap�rte, 9:0
•

DESCONF'IE-SE DAS F'ALSIF'ICAÇOES •
..............��....eo......O•••••••

SEM DlliTA NgM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A

DBSTRRRO

Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

MOLESTIAS SECRETAS CHAPÊOSUnie ..
cápsulas de

..ililla.......... gluten com

oopahlba,
approvadas

�Al!lcall!idel!&n!lllalld;;:e'l�eu�iclhlllla�c;i.Pariz pela
Gomo não se abrem no estornago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Empregndus sós ou com a

injecção de l?aqu.ia curam em muito
pouco tempo (IS gunorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsuias.

Existen1-

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, lião se devem acceitar

senão os frascos que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello oíflcial <em azul)
do governo �rance!l!.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18, Faubourg Saint·Denis, PARIZ,e em

todas as boas pharmacías do extrangeiro,
onde se acham as mesmas cápsulas de
copahibato de soda, de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a INJ'ECçAo RAQ,l1IN
complemento de todo tratamento.

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

ALUGA-SE uma sala para de­

posito na r u a da Conceição;
info r m a ° sr. Frederico José de
Souza.

3 RUA DE JOÃO PINTO 3

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, toníco, fe­
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
escrofulosas, Febres, Nevroses,
COres palidas, Irregularidades e

Emp'lbrecimiento do Sangue, etc.
Hecommeudado as Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças 011 Excessos.

Exigirem o rotulo O seI/o offlcial do Gorerno
francese e a firma J. FAYARD.

.&.dh. DETHAN, Ph'· em PARIS

Recebeu-se pelo ultimo vapor um gr-ande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
s-nhoras e cr-ianças -formatos, os mais bonitos a modernos a preço
baratissimo d sem competidor; unica casa neste ganero: vender ba-

1
rato para vender muito.

I-Ienr.que 'bt·eu

'--.--------_._-----------------------

LOJA
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GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

POnTO-ALEGUE
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
l° (��,:,"bios-Val�res e nomes .de todas as moedas estrangei­

ras, cam oro portuguez e Inglez-seu Jogo, formulas de reduzir qual­
quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.

�. (�alcUI? mercantil-Divisores fixos de taxas simples,
compostas.e de ?It.avos, regras de juros, exemplo" para outros casos,
como rateios, dioidendos, seguros, emfim formulas para todos os
calculos.
3°�ystema metrico-Compar3ções das medidas metricas

e antigas, numero, capacidade, peso e extensão, seu jogo de con­
versão, razão dos preços e inversão, valores e côrte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc" etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendios
ahellas e a valiará então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re­

lativas ás questões acima 3aOOO.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.

4

DA AGUIA
Barão da 4

Colchas bl'anc,ls e de côres, a 2$'00, 3$,3$500,
4$000, 5aOOO e 6$000
Ditas de cÓres, trançadas de lã e algodão, a 9/)

(l 10$000
Toalhas nacionaes, a 280, 400 e 500 rs.

Di tas nacionaes, para meza

Ditas de linho, superiores
Cassinelas, a 240, 280, 4.00 e 500 rs.

Merinó enfostado,rle cÔre�, 1$000 covado
Ditos pretos para todo� os rreços
Baeta encarnada, a 500, 600 e 800 rs.

Meias de lã, para homen�, a 1$000, 1$200 e

1$500
Ditas de lã para senhoras
Ditas de lã rara meninos, 600 :-S.

DI tas de algorlão e de eôres, completo sortimen ..

to por preços baratissimos

Chapéos do sol, para homens � senhoras
Ditos a phanta�ia, para meninas, a 1$800 e 2$200
Fultro para �uarda-p6, a 2$000 covado.
Flanella de 112 lã, a 240,280 e 320 rs.

Dita pura lã, a 400, 500, 600, 700, 800, 1$000
fl 1$200
D·tas de Uma �6 cÔr, a 320, 500, 600, 700 e

800 rs.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Severo F. Pereira & C.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




